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Resumo 
A produção de mudas de eucalipto (Eucalyptus spp.) está sujeita a uma série de problemas 
fitossanitários, dentre eles as doenças fúngicas ocupam uma posição relevante. O mofo-cinzento 
causado por Botrytis cinerea é uma das doenças mais freqüentemente relatadas em viveiros de 
eucaliptos no mundo. Em função da falta de fungicidas registrados, outros métodos de controle 
deverão ser utilizados, como o uso extratos de plantas. Estes estão sendo amplamente pesquisados e 
em algumas culturas já estão sendo usados no controle de fitopatógenos. Este trabalho teve como 
objetivo avaliar o efeito de extratos brutos de folhas de algumas espécies visando o controle do mofo-
cinzento. Foram testados os extratos de alfavaca (Ocimum gratissimum L), manjericão (Ocimum 
basilicum L), ginkgo (Ginkgo biloba L.), eucalipto (Corymbia citriodora e Eucalyptus globulus) e 
hortelã (Mentha x villosa Huds). Após selecionadas, cerca de 100 g das folhas frescas foram trituradas 
e peneiradas para obtenção dos extratos. Cada um desses foi aplicado em 30 mudas de Eucalyptus 
dunnii, por meio de pulverização e após 24 horas foi feita a inoculação com B.cinerea, colocando-se 
15 µl de uma suspensão de 1,5 x 106 conídios/ml, sobre um ferimento realizado no limbo foliar de 
duas folhas opostas. Após a inoculação as mudas foram mantidas em câmara úmida até serem 
avaliadas. Foram feitas avaliações aos 4, 6, 11 e 18 dias após a inoculação, onde os sintomas foram 
classificados em uma escala de 0 (ausência de sintomas) a 4 (sintoma muito forte). Os resultados 
mostraram que o extrato bruto de hortelã foi o tratamento com menor índice médio de doença (1,05) 
apresentando uma eficiência de 50,24 % em relação à testemunha, com um índice de 2,11. 
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